
Bacha pede criação de fundo 
O professor Edmar Bacha, ex-

presidente do IBGE (Fundação Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística) propôs, ontem, uma am-
pla remodelação da 'dívida interna 
do País, estimada em US$ 96 bi-
lhões, e ó fim da conversão de dívi-
da externa em dívida interna, ini-
ciado pelo governo no início dos 
anos 80, pela realização de levados 
superávits comerciais destinados 
ao pagamento dos juros no 
exterior. 

Bacha sugereque o pagamento 
dos juros da dívida externa seja 
suspenso e drasticamente reduzido 
unilateralmente, apropriando-se o 
governo desses recursos, oriundos 
dos superávits ' comerciais, para 
criar um fundo, no valor de US$ 10 
bilhões, que daria sustentação a 
uma renegociação da dívida inter-
na. Com  o lastro viabilizado por es-
se fundo, o governo trocaria com-
pulsoriamente os títulos públicos 
que giram hoje no overnight, por 
títulos de longo prazo (20 anos). 

O ex-presidente do Banco Cen-
tral, Affonso Celso Pastore, presen-
te ao debate, durante seminário de 
comemoração dos 25 anos do Ipea 
(Instituto de Pesquisa Econômica e 

Social), discordou de Bacha, ressal-
tando que o economista "perdeu o 
ponto", pois uma medida dessas 
poderia levar o Governo brasileiro 
a uma situaçãõ semelhante à da 
Itália de Mussolini, sem ter mais 
acesso ao mercado para financiar o 
déficit público. Bacha contra-
argumentou que isso aí era uma 
questão de credibilidade do 
Governo. 

Outros debatedores presentes 
ao seminário do Ipea, como os eco-
nomistas Rogério Werneck e o de-
putado José Serra, preferiram cha-
mar a atenção para a necessidade 
de uma profunda reforma fiscal no 
País, como passo fundamental pa-
ra resolver o problema da inflação. 

Werneck denunciou ainda que 
o Estado brasileiro tem sido dilapi-
dado pela classe política, em defesa 
de interesses particulares. 

O ex-ministro Bresser Pereira 
também destacou a necessidade de 
um fortalecimento do Estado e da 
tecnoburocracia oficial, desde que 
aliada ao empresariado. Sem essa 
aliança (entre burocratas e empre-
sários) — disse Bresser — o Brasil 
não vóltará a crescer. 


